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Nunca se experimentouanto

l desassocego como agora. lo se

pôde contar com o dia d'áunhà.

Correm, a cada momento, cboa-

tos os mais contradictorioze os

mais alarmantes. E o gen-no,

que carece d'uma força vertdoi-

ramentc extraordinaria, uma ve-

zes apparenta-a, outras pcece

recuar. E' a instabilidad( em

tudo, coisas e "pessoas, parame-

lhor caracterisar a Crise mednha

por que a nação vao passado,

como se tivesse de dar umaoro-

va da sua resignação, dc (ra-

gem e de civismo para podezvi-

ver no convivio das demaisia-'

ções.

Se essa prova effectivamote

houvesse sido exigida, mal ncia.

A sociedade portugueza parce

tomada do mais sordido egoisio.

. Adora-sc com fanatismo hi-

co o interesse e o deus milho,

importando pouco ou nada o ¡o-

do como se adquire; porque oii-

nheiro é a agua lustral que ira

es precedentes já. encobertos om

os titulos nobiliarchicos de moer-

nissima data. E a prova provda

esta Nessas companhias e syiii-

catos, que ha tempos vem expo-

rando incessante e descaradame-

te o thesouro publico, engorda-

do por meios menos lieitos os qie

privam com os ministros; e n-s

ministros, que, com luvas mas

ou menos importantes se deixan

corromper, vindo mesmo depos

estadear, sem vergonha, um lu›o

I__ e uma opulencia denunciadore

da venda das suas conscienciui.

L Isto parece um desabar da velh.

[- sociedade, que tantas provas di

[ civismo e de 'abnegação deu en

epochas não remotas.
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E a crise monetaria, oneou

tran do-nos asaim, tirou sendo um:

porta aberta para todos os males.

_ Os ricos e os poderosos vendc

mais um neve campo para a. ex-

' ploraçâo lançarem-se n'elle d'um

.';so- era ou não lícito proceder as-

Embaraçam a acção do go-

srerno, todos os seus projectos, c

!'oücacia de todas as medidas.

;Sem o agia e sem os agiotas já

'de ha muito que as transacções

_Í-eommerciaes e a circulação da

E' moeda haveriam entrado 'n'um

:curso regular. Assim não, se se

não aggravn, merece do nume-

¡ ,rumo e das pequenas notas, tam-

;z'hem não acaba, porque aos mo-

dernos negociantes do dinheiro

- Çconvem o stutu- que.

' O pequeno commercianto lucta

;com diliicnldades atrozes. Não

'vende ou vende em mas condic-

:-ç8es, e as letras vencem-se e ellé

,maipóde chegar a satisfazer os

compromissos. O agiota en-

esgana-o, aperta~o, e a fal-

  
FW'H ur. , , ~

   

- modo infrene, sem se importar
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Director e editor-Francisco Fragata/'ro

lencia não vem longe. E se con-

siderarmos, que é no pequeno

commeroio, como o maispodero-

_ ' e um povo, po-

deremos facilmente calcular que

somma de desgraças acarreta a

crise monetaria.

E os artistas e o povo, são

as maiores victimas da. explora-

ção. Sentem-na mais, porque a

exiguidade dos salarios mal dei-

xava até agora viver, e dedu-

zindo-os mais spparece a falta

que é fome, c o desespero que é

a revolução; O agia engorda os

grandes e mata ›tos.pequenos-é

poor do que a usnra, é uma usu~

ra mais descarada e mais oppri-

mente, porque ninguem ihe es~

capa.

:61

Se o operar-io, o pobre dosvai-

rar de quem é a culpa?

Não do governo, que tem em.

pregado todos os meios para obs-

tar ao aggravamento da crise.

A fertilidade e rapidez dos expe-

dientes é enorme, mas nem assim

póde contrabalançar a ganancia

dos agiotas. Tem appellado para

tudo, pondo inteiramente do ladó

as violencias contra o povo, que

de vez em quando sente desejos

de protestar. Segue muito bem

n'esse caminho.

Porém, isolado, talvez tenha

de ceder. Precisava da coopera-

ção dos interessados. mas não a

encontra.

Os agiotas querem continuar,

e não se lembram de que brin-

cam com o fogo. Se apparcccr a

revolta são ellos quem mais pó-

dem soil'rer, porque a. revolta da.

fome inscreve ordinariamente no

seu pendão o saque e a vingança.

E estaremos longe d'isso? Tal-

vez não; todos os dias circulam

boatos os mais alarmantes. Ora

se teme de que o grito parta das

praças publicas, ora se percebe

rumor nas casernas. N'um larlo

e no outro se escorvam as armas,

e ao primeiro grito póde reben-

tar uma eonílagração geral.

E nada mais desgraçado nos

succedoria agora. Mal temos for-

ça para luctar contra as crises,

que nos assoberbam; que aconte-

ceria se o mal se aggravasse com

a desordem? t

Fazer a revolta em taes con-

dições, quando ella não parta só-

mente do povo aggravado pela,

fome, é um crime, uma falta, de

patriotismo. A revolução n'este

doloroso momento, talvez fosse a

perda da nossa autonomia. .

Esperem os revolucionarios

por melhores dias, quando nos

sentirmos mais livres, mais des-

opprimidos.

0 CASO DAS TRINAS

A violação e morte d'uma

creança sahida do recolhimento

  

das Trinas assanhou outra vez a

questão religiosa em uma das suas

phases-a das congregações.

tora' asma

des e com as freiras, porque os

conventos são um coito de des-

moralisaçlio! Outros, defendendo:

vós nada tendes com essas pobres

mulheres e homens que votam a

sua vida ao altruismo e até ao

martyrio!

Posta a questão por esta fór-

ma é impossivel resolver-se. Nem

vamos com os primeiros, nem tão

pouco com os segundos. Metaphi-

sinos uns, retrogrados e reaccio-

narios os outros, não pódcm, nem

devem ser comprehcndidos pelo

nosso tempo positivo e epportn'-

nista.

Longo d'isso.

De taes instituições é neces-

sario vêr o que se póde aprovei-

tar de util e cortar o que fôr pro-

judicial.

O erro essencial do Frade e da

religiosa encerrados nos mostei~

ros e nos conventos está. em se

terem segregado completamente

it evolução natural. quuanto as

sociedades caminham progreiindo

ou modificando as suas condicções

de existencia, os conventos iso-

lam-se preferindo viver com a

sociedade que passou. D'ahi vem

a guerra da sociedade ao frade e

fi religiosa,-uma guerra acidu-

lado., cheia do preconceitos, arre-

messando-se para além do possi-

vel.

E” bem de vêr que hn muito

de injusto de parte a parte.

Nós precisamos e carccenms

das religiosas e dos frades. Te-

mos um largo territorio em Afri-

ca a civilisar e a subtrahir :i in-

fluencia dos nossos inimigos. Não

ha dinheiro nos cofres publicos

para subsidiar Companhias e co-

lonos: não ha commoreio na me-

tropolc para incitar o desenvolvi-

mento material. Só os missiona-

rios o as religiosas pódem levar

a cabo a grande conquista elle-

ctiva dos nossos dominios d'alóm

mar; porque só ellos dispõem da

abnegação necessaria para. os

maiores e mais loucos emprehen-

dimentos_ sem a mira no lucro i

material.

Por isso não podemos, nem

devemos fazer aos frades e as re-

ligiosas a guerra accintiva que

lhe estamos movendo a proposito

d'um caso sporadico, embora

gravo.

Visto que é necessaria a exis-

tencia dos conventos como depo-

sito das missões ultramarinas res-

ta apenas sujeital-os a uma ins-

pecção regular, tal como uma ou-

tra casa.

?entra isto ninguem se pode

levantar, tanto mais que o tempo

dos privilegios já lá. vao ha muito.

O convento, e recolhimento é uma .

casa como outra qualquer: póde

padecer da doença do seculo, e

para que se não torne em eoito,

para que a sua fama persiste,

tem como salvaguarda a ' pec-

i'çtir'ds austeridade codipete re.

'Assim se secularisam os con-

ventos, assim entram dentro da

esphera da lei. Ninguem para el-

, les peça mais do que legitima-

mente se lhe póde dar.

 

O caso da violação recente em

nada póde alterar esta doutrina.

Um caso perfeitamente spora-

dice, mesmo que tivesse sido pro-

cedido d'outro não era bastante

para condemnar uma instituição,

que tem fins tão nobres e alovan-

tados. Porque um dedo do corpo

humano se acho gangrenado não

se segue que se deva assassinar o

individuo. Porque haja um ou ou-

tro criminoso dentro do convento

das Trinas, não se segue que se

feche o recolhimento.

Castiguem-se severamente os

criminosos, sejam quaes fôr: ar-

ranquem-se d'aquelle logar de me-

ditação os malandros cheios de vi-

cios. Com isso apenas tem a lu-

crar a sociedade e o proprio re-

colhimento.

Cumpra~se a lei ate onde ella

- pode ir. Soli'ra quem commetteu

o crime; mas que a punição não

abranja. os innoccntcs.
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_0 caso da cadela.~Não

sabiamos da verdade inteira e

completa quando no numero pus-

sado escrevemos a noticia a res-

peito do caso da cadeia. E ó por

isso que o rectilicamos.

Logo que o digno delegado

do procurador regio d'osta co-

marca deu ordem ao carcareiro

para que encerrasse na cadeia

terrea o preso Manoel diúlivoira

Salvador, alguem o foi partici-

par aos politicos. D'ahi veio ap_

parecer, duas horas depois, uma

acta de sessão camararia na qual

l a. camara tinha votado que se

mandasse proceder a obras na

referida cadeia.

Era manifesto o intuito de

tal gente: -queria-sc assim dos-

fazer uma ordem, não importan-

do á. custa de que.

Armado com tal acta foi o

joven administrador do concelho

j exigir do carcereiro as chaves

' diaquella cadeia, declarando que

assumiu as responsabilidades de

tudo.

O carcareiro, que da casa

' e tem voto no conoiliabulo, en-

tregou as chaves e foi artioipar

o caso ao ex.“ delegadp .

Sua ex." viu bem ate' onde

chegava o plano-sophismavam

as suas ordens, deixando-o n'iima

'posição de que tinha de sahir

por qualquer forma.
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Por isso oliiciou logo para as

instancias competentes, bem como

á. camara _e ó. administração do

'concelho a pedir as chaves. i

Us da camara e administra-

ção não contavam com tanta ener-

gia da'parte do digno delegado,

suppunham que s. ex.“ subscre-

voria ou se submetteria ás suas

ordens. Como recoassem as con-

soquencias mandaram entregar

as chaves, mas declarando que

se estavam a fazer as obras. En-

trctnnto haviam sido mandados

alguns carpinteiros trabalhar pa-

ra a cadeia, fingindo remendar

uma parte do soalho; isto para

se ir passando o tempo da prisão

de Manoel Salvador, então na

cadeia de cima.

O ex,'“" delegado apenas re-

cebeu as chaves, mandou retirar

da cadeia os carpinteiros e para

alli remover o preso Manoel Sal-

vador.

Ainda assim não se deu por

satisfeito. Requereu contra o car-

cerciro o competente processo por

ter facultado as chaves sem sua

ordem, pelo que o mesmo caree-

reiro foi suspenso por (iu dias.

A attitude energica e altiva

do digno delegado do procurador

regio desuorteou a canalha., que

vive por ahi dos abusos e d'umas

fofas ameaças.

Ho nunca tivesse havido cri-

minosas transigencias, a comarca

não teria chegado ao estado em

que por muito tempo esteve.

Exames. - Nu proxima

quinta-feira, b' do corrente, prin-

cipiarão os exames elementares

d'csto concelho, os quaes terão lo-

gar na casa da escola do Conde

de Ferreira, pelas dez horas da

manhã.

Us _jurys para estes exames

iicaram constituídos da seguinte

forma: 1.O presidente, João de

Azevedo Ramos Paz; vogaes, pa-

dre Manoel Joaquim do Andrade

e l). Maria do Carmo Josela Isi-

dora; 2.0 presidente, padre Fran-

cisco Marques da Silva; vogaes.

Pedro Lopes Barbosa e D. Leo-

lina Pires da Silva.

E' vogal supplonte D. Bor-

narda Maria de Jesus.

Festlvldade.-Hoje ros.-

lisa-se com toda a imponencia,

em Vallega, a festividade de Nossa

Senhora de Lourdes. E* esta uma

das melhores festividades d'aquel-

la fregueziaa que costuma concor-

rer muito povo da nossa villa.

Pela manhã'. prógará, ao evan-

gelho, o reverendo João Coutinho,

do Perto; e :i tarde o reverendo

Bacellar, de Braga. _

-No dia 9 tem logar a festa

do S. Domingos, no Sobral d'csta

villa. _, ~

E' um arraial muito concor-

rido; e que tem "magníficas som-

bras, para os amadores de petis-

cos e vinho verde.

Senhora do Patroci-

nio-E' hoje a festa da Senho-

ra do Patrocinio, na rua da Fon.

te-

    

  



 

Inspecção militar. -

lomeça na. quarta-feita a inspee-A

ção militar dos mencebos do nos-

so concelho sujeitos, esto anne,

ao. serviço do' recrutamento mi-

Iitnr.

Chegadoaühegou na sex-

ta-fcira, pela manhã,o nosso sym-

pathico amigo Augusto d'Ulivei-

rn Gomes, com sua ex."" esposa

e lill'iito.

Estimamos.

;é

Exanles.›-F.zei'eni exame

de inglez ficando approvndos os

filhos dos nossos amigos srs. dr.

José Duarte Pereira do Amaral,

Francisco Roiz da Silva Pepulim

e dr. Eduardo Augusto Chaves.

Parabens.

A InHIlenza._Lavra de

um modo intensissimo, na classe

pescatorin, no Finadouro, esta

epidemia.

São innumeros os pescadores

attacades. [Yalgumas campanhas

chegam a estar doentes 30 e 40

pescadores; de modo que o tra

balho só se faz com muita. (lifti-

cnldade.

Na quinta-feira, uma das

campanhas do mais gente, que-

rendo e sendo costume trabalhar

com dois barcos, apenas pôde tra.-

balhar com um por falta de

gente.

Na rua Velho d'csta villa. es-

tão muitas cnsns fechadas porque

toda a familia. está attucada.

Só com raras excepções, a.

epidemia ainda. não passou da.

classe piscutoria.

Furadouro. -- Já. chegou

de Lisboa :i nosso praia o snr.

'l'homaz da, Silva Correia Dias

com sua ex.“'“ familia: . .

-Brevemente chegará o ex .'“°

sur. dr. Albino Leite de Rezende,

digno juiz de direito da comarca

de Pombal.

_Foi alugado já o clialot do

rev.um padre F 'ancisco diulivcira.

Baptista, para a assembleia. e ou-

tros passatempos.

-Continuou :L ser bastante

remunerndorn a pesca. n'esta se›

mana. Tem sabido muita sardi-

nha.

Como as redes já. trouxessom

algum caranguejo, os pescadores

estão preparando as nmgiyttn-

gas para o trabalho.

--() vento assoriou em meto.-

dc do. extensão, a estrada trans_

versul de norte a sul. Começou

lia. dias o dosaterro.

~-'Forne-se necessario fiscali-

sar o modo da ompilhagem dos

escassos, tanto mais que, como

acima dissemos, vue breve co-

meçar o trabalho das mugigan-

gas. Não podem estar dias e dies

expostos ao sol, junto dos pallici-

ros o essas, montes do mexealho,

:eme ainda ha dias se viam alli.

Pela. auctoridade competente

devem ser tomadas algumas me-

didas, levando em conta que ago-

ra grassa na. costa, com grande

intensidade o. iujiuznzm

_Estão alegadas bastantes

casas para banhistas. Promette

este anne haver bastante concor-

\i'encizu _

!beleza de these-No

dia 22 do meu passado defendeu

those na faculdade de medicina

de Paris, concluindo o sen'curso,

o ex.”u snr. .lose (ferreia Dias,

filho do nosso patrieio o abastado

capitalista, o ex.“'° snr. Thomaz

Correia da Silva Dias.

Ao novo doutor o ex.“m fami-

lia damos sinceros parabens.

0 colei-a - O correspon-

dente de um grande jornal euro-

peu em Constantinopla escreveu

o seguinte, em data de 23 de ju-

lho:

Os progressos do colera em

Meca são verdadeiramente ater-

rsdores. As defunções em Mina.

c em Meca subiram de 110, em

18 do corrente, a 381, em 19.

Em 20 houve mais dc 600 mor-

tes.

E' enorme para. Mina e Meca,

bem que hsj'a agora ali mais de

701000 peregrinos.

Quanto ás medidas ordenadas

pelo sultão, são draoonianas, mas

tendem a. salvar a Europa do ter-

rivel flugello. O regularmente do

anno passado c' applicado em todo

e seu rigor. '

Assim, os peregrinos que sa-

hem do Hedjaz para irem por

mar a Iémen e ao littoral otto-

mano do golfo Pcrsico são repel-

lidos para o lazareto do Cama.-

ran, onde soñ'rem uma. quarente-

na de dez dias completos.

Por outro lado, os que se des-

tinam ao Mediterranea e ao Egy-

pto farão vinte de quarentena. ao

acampamento egypcio de El Fer,

junto do Sinai.

De lado da terra, os cordões

militares estende-sc por toda. a

parte, o exercem uma Vigilancia

tão rigorosa. que chega a ser fe-

roz.

A Europa. está., pois, bem

guardada contra o colei-a e isso

graças ao sultão, que olha em

pessoa. pela stricta execução do

regulamento.

Terrível aco-¡dente-

Uma parte d”uma abobeda do

palacio da Caixa de Economias

em Sxegedin, na. Austria-Hun-

gria, actualmente em reparação,

desabou.

Quinze operarios ficaram so-

pultados sob os escombros.

Os soccorros foram logo or-

ganisados e nove d'esscs infelizes

poderam ser retirados. 'l'res es-

tavam mortos o quatro apresen-

tem gmvissimOs lorimentos.

Os ferimentos dos dois restan-

tes são leves.

os judeus - Participam

do Varzovia que todos as muni-

cipalidndcs da Polonia receberam

ordens terminanth para expulsa-

rem todos os israelitas estrangei-

ros que não estejam munidos de

uma auctorisaçño especial de do-

micilio firmada pelo ministro do

interior.

Antonio lnfante-Ter-

minou o curso do. Escola. do

Exercito o sur. Antonio Augusto

Infante, sympatico rapaz, muito

conhecido o estimado pelos estu-

dantes do Minho.

_PQI

MADRIGAL

(A. 4+ as 2+)

São teus olhos duas turquczas bell-as,

'Feem côr do firmamento,

Brilhod'cstrellns c das philomellns

_ iãuuvidade c acccnto.

l'eus labios são uma linda rosa

Perdida do jardim; e avermelhada

C'o beiio (Puma Huva mariposa

Escondidi na tua trança alourada.

E's bella; mas do rosto seduclor

Não dás um heijo--ncm ao teu amor.

Ovar, 30-7-9i.

F.

loja do meu encadernador, e, di-

rigindo-mo ú. mulher d'elle que

estava sósinha, _disse-lhe:

deviam dar hoje?

limard tencionevn, acabei-os esta

tão inesperado! Que afinal de

contas é tolice eu dizer «heran-

çar; talvez algum annel, uma,

nas uma. simples maçã, deviamos

ficar muito agradecidos, porque

o pobre defunto querido nada

 

Um dia tinha eu entrado na.

-E os meus livros que me

_Estão quasi promptos. Co-

noite, mas foi chamado de re-

pente ao cartorio de um tabel-

lião. . .

_Alguma herança.?

-Ahl senhor, parece um so-

nho; nom queremos acreditar; ó

lcmbrançasinha, uma bagatel-

lnl. . . Mas ainda. que fosse ape-

 

nos devia.

_Não era seu parente“?

-Não senhor. Ah! parece um

romance tudo isto. O senhor sabe

que Colimard trabalho sempre

ao pó do mostrador, porque pre-

cisa. de muito. luz para os traba-

lhos mais finos. Ora. todos os dias

do meio dia para. as duas horas,

passava por deante da. loja um í

sujeito velho que pelo passeio fóra

como um bom burguoz que dá o l

seu passeio de digestão depois de ,

almoço. Parece que o velhotc lá '

tinha o seu gosto pela oncaderna- L

ção, porque nunca deixava de se .

pespegar deantc da! vidraçs, e '

estava ali os seus vinte minutos

u ver meu marido trabalhar¡

cousa até com que meu marido

dava. o seu cavaco, porque lhe

tirava a. luz; e até um dia. disse

esqueleto voe tomar o costume de

vir para. aqui todosos dias espe-

rar o guto pingado?» Ora bem

lingua deante das creançns. O

nosso Theodoro mal ouviu isto,

dizer ao velho: ::O seu esqueleto,

está á espera dos gatos pinga.-

(108?:

_Imagino a cura. do su-

jeito.

-Pois não senhor! Poz-se a.

rir c depois de ter feito umas fes-

tinhas ao pequeno, tirou um re-

Por isso tambem no dia seguinte

o Theodoro, assim quo o viu, lá

foi ter com elle e apanhou-lhe ou-

tro bolo e juntamente com o bo-

lo uma. beijoea.. Emtim, que mais

quer? De rebuçados para beijos,

de beijos para bolos, o velhote

começou a agradunse do peque-

no, e entrave todos os dias, e

aqui estava nm quarto de hora

sentado n'squella cadeira a. pal-

rar com a gente, a ver trabalhar

a Colimard e a fazer festas ao

pequeno E tambem ora muito s:

l

doente do pequeno: «Então esse v

se diz que se deve ter conta na. x

salta pura o meio da rua., e vae j

 

buçndo da algibeira, e deu-lh'o, l

 

nosso amigo, e tudo era fazer-nos

perguntas: «Como vne o com-1

mereio?n E aconselham-nos a w

que não desanimassemos, a que

não pordessemos esperanças de

um melhor futuro.

_E não o conheciam?

 

~Corno póde imaginar, não

deixamos de tomar as nessas in-

formações e soubemos que era. o

rico senhor de Bambriquet. pro-

prietario d'um quarteirão da Ci-

te. . . quer dizer, tinha sú elle á

sua parte dezesete predios! Por

isso quando nos aconselheva que

não perdessemos a esperança de

um melhor futuro, diziamos-lhe

nós:--Ora., senhor, isso é bom de

' dizer quando se tem uns poucos

de predios! _Obi meus filhos,

quem sabe“? Talvez mais dia me-

nos dia lhes caia. em cima. du cu-

beça algum d'osses predios.

“Sim. nunca. se deve perder

a esperança.

-Uni dia. não appareceu cá,

e passaram-se 'umas semanas sem

cá vir, até que Colimard, inquie-

to, foi tomar informações e soube

que o bom do homem morrera de

um resfriamento que apanham á.

saida do theatro. Isto fez-nos a

sua. aquella, porque 0 interesse

que elle tomava pelo pequeno fa-

zia com que o estimassemos, e

sobretudo porque dissera que ti-

nha uma livraria immensa e ia

cncadernnr tudo. Por isso meu

marido não pôde deixar de dizer:

«Hnml e elle a. dizer que contas-

semos com o futuro! A gente não

pede senão trabalho ao tal futu-

ro. . . o afinal de contas o que elle

faz é surripier-nos uma. livraria

para. encadernnrh l'urecia que a

sombra do querido defunto ouvia

essa queixa., porque n'esse mo-

mento entrava pela porta dentro '

uma curtir do tabellião Hoquet a

dizer-nos que fossemos ao seu csr-

torio, porque tinha do nos com-

municar alguma. cousa ácerca da

successão do enhor Bambriquet.

_Mas então, olhe ld, sr.l

Colimard. . .

-O que?

_Parece-me que a tal casa 1

que lhes podia cahir em cima da

cabeça está. a estas horas a desa-

bar.

-Olil não me diga. isso.

-Perquo não?

-Porque o homem, coitalo,

não era. nosso parente nem adhe-

rente, porque tem uma suciu de

primos, o porque elle não ia ago-

ra. tirar o comer da bocca aos

seus para o dar a estranhos a!

quem ncm devem o mais pequeno

favor.

_Não é tirar o comer da.

bocca, deixar dezeseis predios em

voz de deixar dozesete.

_Isso tambem eu digo, mas

por outro ladoh . . Porque razão

nos havia. elle de deixar alguma.

_ cousa? Nós o que fazíamos era.

deixal-o estar para ahi sentado

um pedaço.

›-Mas emfim elle quasi se ti- i

i nha compromcttido com os taes

discursos ricerca. do futuro.

_Lá isso é verdade! Tinha

feito melhor se não viesse desper-

tar ideias na cabeça de gente po-

bre que está. resignada. á. sua, po-

breza.

-E depois era amigo do pe-

queno. Porque não havia elle de

o pôr na mesma linha que os taes

primos?

_Uns primos que elle quasi

que nunca vira nem conhecem!

Com este bordado de ouro é que

ellos não contavam! Sempre ha.

gente muito feliz!

_Quem sebo lá se lhes não

acontecerá. o mesmo? Pode ser

que elle lhes deixe a casa. em que

morava.

_E' uma casa. de dezesote

mil francos.

-Entâo dezesete mil francos

não é cousa que arruine os her-

. deiros.

T l' I**

-Ahl Lo éverdade. E de.

mais a ma a casa precisa de

concertos. (pobre do senhor de

Bambriquetinha uma confiança

incrivel noorteiro, e o porteiro

o que quei era ter a loja em

bom estaich a. inquilino do 1.0

andar, inmino Lestranglé, uma

soberbonaÂhl se eu fosse dona

dlaqu-;lla .sa, quem ia. logo para

o meio d rua era ella. Era eu

entrar n'u dia, e logo no outro

zzisl dobr'a-lhe u renda, o que

a havia. t damnar, porque ella.

demais mais furtou-sc de fazer

obras. S o predio preoiza. de

concertos os inquilinos que os

paguem. '

E' oro! E' sugmontalán

todos! h 'x

_AT e tambem se tivermose'

de trespsar a loja., pedimos uma

boa, soma pela chave.

-lbs não me diziam que

não gamvam nada aqui?

_lis siml mas é uma. loja

que termascotfe. Pride muito bom

ser ql ao novo encadernador

apparna tambem algum velhote.

_lu no seu logar não leva-

va pe. chave senão uma quan-

tia parana, eu dava-a de graça..

Aprovitava a. sorte que tivera

para. »zer tambem um feliz.

~Mcu caro senhor, eu não

prech de conSelhos.

-Não se zangue que não va-

¡ le a. eua. Demais quem sabe lá.

W se el', em voz de lho deixar uma

casado dezesete mil francos lhe

não eixará uma de sessenta. mil?

i Se ( senhor de Bambriquet se

lemton de fazer a felicidade

dies!, familia, porque a. não ha,-

de fzer completa?

-E tem muita razão. N30

me tnha. lembrado d'isso.

-E' muito possivel, não é?

-De certo, tendo elle deze-

sotcpredios, porque nos havia de

j deixo' logo o que vale menos?

_ -E' claro. até parecia uma

Vingança.

- Pois sim! mas sejamos fran-

coselle não nos devia nada.

_E aos primos, que elle nun-

ca dra, devia alguma. cousa?

-E comnosco vinha. passar

as ardes.

..U que dieta muitas vezes

un testamento não é o parentes-

co é a atleição.

_Olhei elle parecia muito

mis nosso amigo do que amigo

do primos, em quem não fallava

nmca.

-Já vê que teem tanto di-

reto como elles.

_Muito mais.. . pelo lado

de affeição.

e N'estc ponto a sur.a Colimard

hositeu um pouco, mas, arrastada

l pda. avidez, accrescentou:

i _E até, se o ceu fôr justo...

_Até o que?

-Até. . . não sei porque não

ros havia de deixar a nós 16

predios e o outro aos primos.

N'esse momento abriu-se brus- .

tamento a porta da loja.

Era Colimard que vinha de

(asa do tabellião.

Vinha pallido, desvairado,

como um homem que acaba do

ter uma. violenta eommoçito.

Oque não posso exprimir é

a commoção pungente com que

sua mulher lhe disse:

_E então?

E, como o marido, todo esta-

fado, não respondesse logo, ella

sacudiu-o nervosamonte dizendo- -v

lhe:

_14“alla, vê se fallss.

-Entñol... não nos deixa.

'senão trinta mil francos porno 'i

pequeno.
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A sur.l Colimard caiu fria e

prostrada na sua cadeira e por

entre os dentes, fincados pela rai-

va, sybillou:

-Ohl que malandro!

Eugenio Chavette.

  

Aquelle memoravel domingo

decoração de Jesus precipitou-

me do pincaro da felicidade n'um

'r mar de tristeza. Esse momento

feliz, acariciado pelo sopro bran-

do d'agua fagueira esperança. pas-.

sou rapido qual andorinha assus-

.tada. Um pensamento dilacorante

me ficou apenas:-jamais volta-

rá. E eu, aquecido pela resigna-

ção, conforto edieaz de corações

abrazados pelo fogo do amor, re-

solvi, esforcei-me por banir da

memoria, lançando assim para as

sombras do passado, essa fatal

recordação, que, de mais em mais

se tornara viva. Assim o fiz, ju-

rando nunca mais balbuciar aquel-

le nome, outr'ora para mim tão

harmonioso e doce e que hoje só

tem o meu lubridio.

Porque a inesperada vinda

d'um chronista exímio, um de-

fensor ignoto, meu semi-rival ii-

nalmente surprehendeu-mo e fez

quebrar por um instante c meu

protesto.

Serei laconico na resposta não

exigida, mas antes porém do o

fazer permitta-me o meu adver-

eomecemos.

Relida a sua carta, que eu

classiñco nm pequeno canteiro de

dores colhidas nos jardins de Vir-

gilio e outros, vi que um bichi-

nho osnemso o contaminava do

principio até ao tim. Esse insecto

invisivel ó o... engano. E, dito

isto, penso que respondo a tudo

'quanto o ohronista, em ataques

imprevistos escreveu.

A devota ingrata, da ultima

chronica, não é aquella, por quem

e meu estimado M., ferido pela

setta do ciume e, contrariamente

informado, falla. Mas antes...

uma pergunta, que entendo pro-

positada e inofi'ensiva: -o meu

adversario foi constituido procu-

rador bastante ou. . . offereceu-se?

A bella cheia de innocencia e

pundunor, de madeixas fnlvas e

em desdem, seductora no seu todo,

não é, repito, a que dispensou ao

defensor ciumento alguns minutos

de felicidade quando a cumpri-

mentava junto as escadarias do

templo, não. O ideal dos meus

sonhos, o alvo unico da minha

admiração, desconhece talvez que,

aqui n'estas despretenciosas chro-

nicas a fiz retratar a traços lar-

gen

Não é João Sincero que lê

agina a pagina c seu coração.

'arto porem de que só o illustre

?procurador M. é o possuidor d'a-

'- qnelle coração, tenho a dizer que

É_ para socego d'ambos continue na

1.' seara que disse não querer deitar

i' fouce. Para radical desappareci-

mento do maldito einme, que o

»correo basta si a minha fran-

queza.

E' e sera sempre o meu lem-

ina-seja feliz.

3B

' esfolbadas. Mas ainda

tempo.

Umas e outras preoccupam a

' gente moça. Para as festas or-

temos

I

 

O Povo d'Ovar

  

j ganisam-se os grupos; para as es-

 

i

l

3 folhadas as danças: nas festas os

ditos, as conversas largas: nas

esfolhadas os abraços.

N'umas a musica das bandas

e os trajes domingueircs de cores

garridas: nas outras o cantar das

Violas e a poesia do luar, prepa-

ram a alma com a poesia bas-

tante para entrar no campo raso

do namoro.

Perco-me pelas festas, o pel-

lo-me pelas est'olhadas.

Mas a esfolhada é su erier,

leva de vencida o arraia mais

folgazão. Aquella liberdade de

abraço e de beliscâo, alli mesmo

nas barbas das velhotas, que

olham de escondo os galans das

eíras; todo aquelle barulho e bal-

burdia, que deixam, á vontade,

dizer segredinhos a meia voz com

intonação apaixonada: aquelle m'-

m elegante, desempoado, deixan-

do desenhar atravez das roupa-

gens repuxadas, as formas das

moças, não tem coisa alguma com-

parada.

A esfolhada é sempre bella,

quer o luar pratoie as eiras, quer

a nontc silenciosa e calma cubra

abrigando dos olhos indiscretos o

beliscão, que transmitte as vozes

metade de um pensamento.

Quando penso nas csfclhadas

entristeço porque vejo que a mi

nha mocidade vae passando, gas-

ta antecipadamente no turbilhão

da vida: e é por isso que, quan-

do a banza toca a rebate, ao tin- :

dar do milho, tomo o meu par c

. , ; vou dançando sempre,sempre até

sarro que o saude. E, posto isto, i

 

Terminam as festas e vem as '

 

que no vim m”o roubam. Não

que é o poor defeito do vim;-

andar a gente todo entretido, to-

do apaixonado com o nosso par

e vir um intruso apanhal-o sem

trabalho. E depois o ciume aper-

ta a garganta, formando um nó

endiabrado, porque ellas coguettes

atiram uns sorrisos animadores

quando a cantiga acaba e o novo

par lhe passa ao pé no trespasse

da meia volta.

N'uma só noite a esfolhada

dá. assim milhares de impressões

contraditorias que são para mim

um encanto.

João Sincero e Companhia.

 

_rossi-sn::

Recebemos :

Da acreditada casa editora

Cruz Coutinho do Porto, uma no-

va edicçi'to completa do codigo

administrativo e legislação pos-

teriormente publicada, terminan-

do por um bem elaborado indice

alphabetieo.

_O 2." fascícqu do 3.0 vo-

lume A Alvo, de Emilie Riche-

bourg.

' --Os fascículos n.os 21 a 25

do romance as Vietimas da lou-

cura de Xavier Montepim, edi-

tado pela' casa editora Belem e

Companhia de Lisboa.

_Os 1.°5 fascículos do 2.0

volume do romance os Compa-

 

nheiros do punhal de L. Sta- I

pleaux publicado pela nova Em-

preza Editora de Lisboa.

_A Estação jornal illustra-

do de modas para as familias pu-

blicou-se o numero de 1 de agos-

to.

Correio da moda:

Gravuras: Vestido com cinto

colletc para mocinhas-Vestido

com cinto a anhado para moci-

nbas-Modeo para almofada-

Bordado para o modelo de almo-

 

Á meninos--Penteado

,de escuro as pilhas de milho,'

  

fada-_Escudo d'armas com ini-

cial -Capa para sofá. -Cornbina-

ção com cercadura bordada para

reposteirc -Guardanapo com cer-

cadura -Renda de crochet-Ta-

pete com ceroadura _Vestido com

aba em prégas- Casaco de ren-

da com mangas curtas de renda

_Vestido guarneoido com borda.

> dos-Vestido recortado - Vestido

princeza com aba curta-Vestido

com corpo curto - Vestido com

saia dupla c chapéo redondo

-Chapéo redondo para senhora

de edade-Chapéo redondo com

corôa de flores dos Alpes-_Vesti-

do com bluza de aba sobreposta

_Vestido com capa de renda

meia curta e ohapóo redondo-

Chapéo para mocinhas-Mantele-

te para senhora de edade -Bln-

za sem mangas-Collete com fc-

lho-Vestido com duas saias-

Vestido com vestia de renda com-

prida-Avental com pala -AVen-

tal-Ronpão com romeira--Ren-

da de bilros-Avental para me-

ninas - Capa para chuva e guar-

da-pó-Avental para creanças_

Vestido com bluza aberta para

à. grega-

Vestido deeotado com galões para

creancinha -Vestido com corpo

apanhado para meninas-_Vestido

imperior para meninas, etc., etc.

Com figurino colorido e folha

de moldes.

  

ANNUMOSJU ICIAES

ANN UNCIO

(2.“ publicação)

Por este juizo de direito,

escrevào Sobreira, correm cdi-

tos de trinta dias a contar da

2.ll publicação d'cste annuucio

no «Diario do Governo» Citan-

do Antonio l'icrnandes Palhas,

menor_ pobre, ñlho de Maria

Rosa de Almeida, d'esta villa.

auzente em Lisboa em parte

' incerta, para, no prazo de dez

dias depois de findo o dos edi-

_ tos, pagar a João da Sllva Ro-

drigues, do logar do Sobral

(l'esta freguezia, a quantia de

[8:695 réis, parte da divida

approvada a favor d'cste e a

t cargo do executado no inven-

. tario de menores a que se pro-

cedeu por obito de Manoel

Fernandes Palhas, que foi do

Sobral, ou vir nomear á pe-

nhora bens sufñcientes para

tal pragamcnto e mais despe-

zas, sob pena de _se dvolver ao

exequente o dircno da nomea-

ção.

Ovar, 18 dc julho dc 1891

Verifiquei, _

Salgado e Carneiro.

O Escrivão, _

Antonio dos Santas Sobreira.

4_ (107)

ANNUNCIU

(.2.l publicação)

 

No dia 15 do proximo mez

de agosto pelo meio dia á por-

ta do tribunal desta comarca

por deliberaçeo do conselho de

lamilia no inventaoio inphar-

nologico, a que sc procede por

obito de Marianna Fernandes,

ue foi do logar do Sobral,

'esta freguezia e para paga-

mento de parte do passivo

approvado no mesmo inventa-

rio a cargo do auzcnte-Na-

noel d'Oliveira ha-dc ser ar-

rematada por quem mais olfc-

reccr sobre a rcspctiva avalia-

çno, com a declaração de que

as despezas de praça e contri-

buição de registo ñcam a car-

go do arrematante, uma leira

de terra lavradia, denominada

“a Gandra de Dentro» sita nos

limites do relericio' iogar do So-

bral, forcira ao Padre _lose dos

Santos Ala, parocho da l'rc-

guezia de S. Domingos de Ru-

na, comarca de Cintra, ava-

liada em 87:3oo réis. Por este

São citados quaesquer credo-

res inc rtos para deduzirem os

seus direitos,

Ovar, 23 de julho de 1891.

Verifiquei

Salgado e Carneiro

O Escrivão

Art/(mw dos San/us Sobreira

W* _ U (108)#

A HREM ATA Ç.›\ t)

(2.a publicação)

No dia I5 diAgosto proxi-

mo pelo meio dia a porta do

tribunal judicial d'esta comarca

ha-de ser posta em praça para

ser arrematada por preço su-

perior ao da respectiva avalia-

çàO a propriedade abaixo men-

cionada penhorada ao execu-

tado Antonio do Rozario Cos-

ta e mulher, do lugar, Cabo da

Lavoura de Vallega d'esta co-

marca na execução hypoteca-

na que a este move Manoel

_lose Tavares casado, roprie-

tario da Costa da "Ferreira

comarca d'Esta rreja. Urna pro-

priedade de terra lavradia, com-

posta de duas, uma ao nascen-

te e outra ao poente, havendo

aquella por compra e esta ape-

nas n'uma quarta parte, cita

no logar do Cabo da Lavoura

de Vallega que confronta no

seu todo, do nascente com Ma-

ria d'Almeida viuva, poente

com Antonio de Souza e outra

norte com Manoel Pires c ou-

tra o sul com o carreiro, ava-

liado em 5102000 reis.

Para a arremataçào são ci-

tado quacsquer credores incer-

tos.

Ovar, 23 de _julho de 1891

\'criñquei a execução

O JUIZ dc direito

Salgado e Carneiro

O Escrivao

Frederzro Ernesto Camaro-dm

Abragão.

0091

Annuncíos

    

HOTEL DO ÊURADOURO

Abre no proximo dia 8 d'a-

gosto, este acreditado hotel, que

todos os annos adquire melhora-

mentos consideraveis.

Entre outros muitos citara-

mos: a 2.a meza que por 600 rs'

fornece almoço, jantar com vinho

chá e cama.

A casinha este anno é (i por-

tuguesa, havendo para isso pes-

soal escolhido, habilitadissimo, e

assim ficarão satisfeitos os hospe-

des que, no anno anterior não

gostavam da casinha franceza.

O serviço de restaurante se-

ra permanente.

   

Brut/tos quentes, d'agua sal-

god/.L no mesmo hotel, sendo en-

canada para as banheiros, tanto

a quente como a fria, tornando-

se aSsim oommodos e rapidos.

Em-nrrega-so do jantares pa-

ra fora O toda n qualidade rle pra-

tos cnlinarios.

tirando modicidado de pre-

ços.

Primeira ineza, por dia 800,

900 o lzl'llU reis.

Familia preço convencional.

0 proprietario d'esto hotel

não Ho poupa a dospezas para

que todos liquem satisfeitos.

(J proprietario

Silva Cerveira

AGENCIA muito

Ilan da Graca -v OVAR

SIL-vamo LOPES BAS-
TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funeraria pelo systems.

do Porto, tendo todos os apres-

tes para t'uneraes os mais moder-

nos c mais economicos que até

hoje sc tem inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. (lori-

dos caixõcs armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se pode fazer; habitos desde a

mais lina seda até ao mais baixo

algodão; corôas do dores artiñ-

ciacs, de perolas o de zinco,

desde o melhor ao mais barato,

fitas de soda desde a mais larga

á, mais estreita, guarnições don,

railas, artigos de cartonagein e

palheta, sodas lisas e lavradas e

enitiin um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

racs.

Poderão pois os snrs. doridos

apresentar as suas ordens n'esta

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

cossituronl sem o mais leve in-

commodo, tendo para isso pessoal

competentemonte habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS
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Ultima publicação de

XAYllÊli. ou MtNJ'EPlN

Anotar dose'mnnnces: As Doi-

das em Paris1 Mysterios de uma

llerança, U Eiacre n." 13, A Mu-

lher do Saltibanco, Crimes de

uma Associação Secreta, As Mu-

lieres do Bronze, Os Milhões do

Crirninoao, Dramas do Casamen-

to, e outros.

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

4 volumes illustrados com

ehromos e gravuras a 450 réis por

assignatura 15800 róis. Cader-

netas semauaes de 4 folhas o cs-

tainpa 50 réis.

Brinde a todos os assignuntes.

Vista geral da Avenida da Li-

berdade segunda edição com bas-

tantes moditicações mede 60 por

73 centimetros. impressão feita a

16 eôres valor 500 réis.

Us srs. assiguates que envia-

rem já. directamente aos :ditore-

a quantia de 15500 réis (sem abas

timento), receberão na volta do

correio avista da. Avenida da Ls'-

berdade e semanalmente as cader-

netas tambem pelo correio tanto

para Lisboa como para as provin-

cias.

EDITORES _BELEM & C.“

26, Rua do Marechal Saldanha¡

26~Lisboa.
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Companheiros do punhal

POR

L. STAPLEAUX

llouiancodramolico da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

Brindes de valor a todos

os assignantes e angariadores de

assignaturas, entre outros: um

annel para senhora, um _serviço

de almoço (China) para 2 pessoas,

um corte de vestido, um relogio

"de prata., um relogio de ouro

para senhora, um pardessus, um

centro de mesa, etc., etc., e

lrm cheque á vista,

(le 2 libras

Ninguem deixe de lêr o pros-

pecto em distribuição.

Publicada n. 1.“ caderneta e

:t venda n'est». localidade e nos

escriptorios da Emprezn editora,

A A'V'Ó

PO

r

EMlLE RICHEBOURG y

Romance traduzido da nova edição

correcta e augmentada pelo

anotor

Sairá em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra.

Grande vista de Lisboa,

em chrome, tirada do Tejo, à col.

d'oíscau. Representa com a maior

fidelidade a magestosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

junete as ruas Augusta, do Ou›

roe da Prata, Praça do D. Pe-

dro 1V, theatro de D. Maria II,

e Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros -e é r

1, rua de 1-)- Püdm V; 3 0 5; l incentestnvelmente sinais perfei-

Lisboa, onde. se dirigirãe os po- l ta vista de Lisboa, que até hoje '

didos.

P een-se o prospocto lllllS-

rude e 1.** «mit-.rncta.

ELEMENTOS

 

tem apparecido.

MANUAL”

D0

O Povo d'Ovar

DRAMAS D0 CASAMENTO í

POR

XAVIER DE MON'I'EPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

 

Nil?“

DICGIONÃRIO UNIVERSAL

PORTUGÚEZ

Linguistica, scientiñco, biographico,

historico, hihiiographíco,

geographico a mythologico etc.

C0MP | LA D 0

POR

FRÀEQBSGO @E &LMEMÂ

EDllORlS ll PROPRIETÁRIOS

TAVARES CARDOZO 8¡ lllllllO

Largo de Camões B e 6

 

tura

Cademetas semahaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará em 3 de

maio proximo.

Brinde s todos os assignantes

EDITORES BELEM & C.“

26, Rua do Marechal Saldanha,

26~LISBO:\.

Gazeta 'dos tribunaes

administrativos

Publica-se por scries de là

numeros. devendo [lllllllü:ll'-Se

a 450 reis por assigna- _ LISBOA

CONDIÇÕES DE ASS/GNATUIM

O NOVO DICCIONARIO

'UNIVERSAL PORTUGUEZ

contem 2:424 paginas, divididas

por dois volumes.

A distribuição será. feita em

entregas de 96 paginas, tres ve-

zes em cada mez.

Podemos garantir a regula-

ridade da publicação, visto 9.

obra estar completa, toda este-

reotypada e muitas folhas já. im-

pressas.

Os senhores assignantes não

correm pois o perigo de ficarem

com uma obra imcompleta, como

tantas vozes acontece.

I Em Lisboa e Porte a distri-

1 buiçãe é feita em domicilio. Nas

demais terras do reino a expedi-

l ção faz-se pelo correio, receben-

do-se antieipadamente o importe

, de qualquer numero de entregas.

O preço de cada entrega é

I de '120 réis.

Fechada a assiguatura o pre-

1 ço será, augmentade com mais

20 por cento.

, Toda a. correspondencia diri-

1 gidn aos editores e proprietarios

Tavares Cardozo & Irmão, Large

l de Camões-Lisboa.

 

r Resistencia

lionnn ¡nosnioo no llllll

l PAM AS llllllllllS

l

Publicou-se o n.°

de l de Julho

l Preços: I anno réis

/rgilllllO--li mezos @$100

rs._l\'umere av iso rs.

l 200.

LlVltAItlA CHARDRON, LU'

GAN ô: GENELOUX, SUC-

(JESSORES-PORTQ

 

 

 

i Manaus. Pará, Maranhão, Ceará. Pernambuco.

  

'“reis,›vales do correio ou ordens

~› ~ , . re 'rolarinrnle “2 numeros em - - -

DE PROCESSO nllMINISTRHIio caia mez. Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

(lonlverà, além d'nrcnrdãos de | '

(l compreheudeuh a forma (1° PÊO' diversos tribunaes do primeira e Z portos do Braz"

l l l l ^ J ^ ^ " cesso de toda” as “Pew” Segundo instancius, :oligos soln'e l _

da' Pojnpotçncm . d“? tábua“ direito e forma de processo. es- l ;,:Stvxçlw

admmmtmnvps dlsmcta?5› dos' pociulmenlc :ulminislrulivm Pnhli- *'

um de 3' sua 01'18”93¡ “as dlvel'sas l caro lamhom :l legislação mais im- -~

JllSli llllllllAll ll.lPllSll llllTlilllll

Major de lu tinterlu

c cvprofessnr do cheu Central

(Agricola, industrial e commercial)

de Perto

Poí'ro

¡lírlyolluím (f: xlÍooziz-Jfrlítorrw

 

Os nrsrnnios no PORTO

Pen

GERVAZIO LOBATO

làonlanoe degrandeHon-

Huçñn, illustrado 0011!

¡nnngxnlñoañ p h o t o t y-

pias.

Condições de ossignntnra

No Porte e em Lisbon distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

repreheusivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma. phototypiu, pelo medico pre-

ço de 60 reis cada fascicnlo, pa-

go no acto da entrega..

Para as províncias, a remes-

sa será feita quinzenalmente, com

inexcedivcl regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma. pho-

tetypia, pelo diminute preço de

120 reis cada fasciculo france do

porte, page adiantadamente.

Para, fóra do Porto e Lisboa

não se envia l'ascicule algum sem

que previamente se tenha recebi-

do e seu importe, que poderá ser

enviado em estampilbas de 25

de facil cobrança.

Recebem-se assignnturas

nu livraria da Emprcza Lít- I

term-ia e Typographica, edi- -

tora.. run de D. Pedro, 184.

Porto, para. oudo dove ser en- l

viada toda a correspondencia, g

franca dc

Agente em Ovar-Silva Cer- l

 

porte. l '

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SA

JUIZ DM DIREITO, SERVINDO NO TRIBUNAL

AKIMINISTHATIVO DH VILLA REAL

Este livre, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo ás corporações admi.

nistrativas o administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada fasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a. Raul

de Sá--Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINIS'PRA- l

TIVO-VlLLA REAL.

DE

$933) BYRGN.
POR

EMILIO 'ASTELÃH

VERSÃO DE

FERNANDES REIS

2.a EDIÇÃO

00m os retratos de Emilio Cas-

telão' n do Lord Byron.

l vol. br. . . . . 5001-5_

Pele correio france de porte a

quem envrar e sualmportancia em

estamprlhas eu vale do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho

:Editora. Rua dos _Coldeireiros,

18 e 20-Porto.

porlanlc que sc l'l'n' promulgnnnlo.

já no proprio jornal,j¡'i em separa-

do. se este a não pediu' conter,

mas sem aogmeolo do pl'i'ço para

os senhores ussignnnles.

Precos da assignamra

Por serie de l! numeros (li mc-

zos) . . . . . . . . . . . . . .. 43200

Por dons series(um anne) '23100

Não se :icceitom assiguulurns

por menos de lí! numeros, pagos

Hill.“llllIlllíllllClllP.

Toda u corresponder'cia dove

ser dirigida pura a Redacção da

Real.

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-sc passagens gra-

tnltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que to-

nham mais de 17 e menos de

bl aunos de edade, para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

 

Os passageiros que

vida alguma pelosheneñoies recebidos, podendo empregar livremente a-

sua actividade labOI'liÍlSH

Solicitam-se e apr-<:›¡n;.›tam-se os documentos necessarios e respectivos

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Ulriglr unicamente:

E11 01711“

Sendim Antunes (ln Silni

Rua. da Praça

N. B.-N”esta agencia vendem-se passagens para todos os portes da

ill'roa Portuguozu, por paquetcs portuguozos de primeira ordem.

Os compromissos eifeetuados pelo agente principal eu por seus agentes são compridoss com rigo-

rosa promptidãe, segurança e boa fé. Expertam-se mercadorias e embarcam-se passageiros pelos por- _

tos de França e Hespaha.

-' .Gazela Adminislralhau -- Villa 1

 

Vendem-se passagens a preços mnlto reduzidos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos de Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de qunesqncreompro-

g missos c podendo :i sua vontade empregar-se em qualquer

l traballio e residirem onde quizer.

\tendem-se tambem a preços cemmedos 'passagens para

osl diversos portos da Africa Portuguezn, Occidental e Orien-

ta .

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Des seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

des. agentes das companhias sc lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os ugcmcs cm Ovar,

AIJ/amb da Silva Natan'a

 

Antonio Ferreira ¡Warm/Iúna.

Peles paquetes a sahir de Lis-

boa todas as semanas, dão-sc

passagens gratnltas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de 'ma-

rido, mulher, (wi (m avó mm

seus filhos, genro-os, netos ou

mdeadns, para. dillerentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o lilo

de Janelro e .e. Paulo.

embarcarem nieslas condicções não contrahem di-

 

no trabalhe que mais lhes convenha.

EM AVEIRO

a lllunuol J. Soaros dos ltois

iQ--Rua dos Marcadores-23.

 


